
O Baile

Perdeu a paciência com a maldita solidão. 
Pegou a danada, trancou no armário, ligou o som e começou a dançar. 
E dançou, e rodopiou, e girou, e cantou, e gritou, e sorriu, e bebeu, e gargalhou, e vomitou, e desmaiou, e acordou, e a cabeça doeu, e o dia nasceu, e o vazio voltou. Pior. Porque doía nos ossos. E cegava os ouvidos. E emudecia o peito. E amarrotava os olhos. E ardia na alma. 
Destrancou a solidão, colocou a bendita sentada na mesa da cozinha, meteu um Engov pra dentro e entendeu que, para certas pessoas, antes mal acompanhada do que só.

